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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
ATÉ QUANDO?
Um misto de indignação, frustração e descrença toma conta dos trabalhadores da Eletrosul, por conta, principalmente, da não implantação do PCCS (Plano de Carreira, Cargos e Salários). E, não é por menos: a diretoria da empresa alardeou e criou grande expectativa em torno da implantação de um "novo PCS" dizendo que era a "principal prioridade da gestão". 
Mas, essa reivindicação antiga dos trabalhadores foi tratada com descaso pela diretoria que está no seu segundo mandato e parece "ter jogado a toalha". A situação de mudança da presidência da empresa, de interinidades (do anterior e do atual), de disputas e brigas partidárias internas e externas, de interesses de pessoas e/ou grupos que querem ver o circo pegar fogo, tudo isto cria um clima de intranqüilidade e desesperança que afeta os trabalhadores e a gestão da empresa.
Isso tudo provoca um imenso desgaste e questões fundamentais para a sobrevivência da Eletrosul são deixadas de lado, como o financiamento público às estatais e as condições necessárias para que essas empresas possam ser majoritárias nos novos empreendimentos (sem ficar reféns dos interesses privados).
Em 2015 vencem as concessões na maioria das empresas federais estatais de energia elétrica. Como elas estarão até lá: prontas para serem privatizadas? Se o quadro atual não for revertido, se não mudar drasticamente o rumo que as coisas estão tomando, o destino das empresas estatais/públicas - que devem ter como principal objetivo o atendimento do interesse público (diante da voracidade do mercado, do capital) - estará comprometido. Vale lembrar que, o novo modelo do setor elétrico, apesar do discurso do governo federal, continua privilegiando interesses de grandes grupos privados (nacional e internacional). O povo sente no bolso o preço exorbitante da energia elétrica, enquanto esses mesmos grupos pagam menos.
Não bastasse tudo isto, a diretoria da Eletrosul tem tomado atitudes, no mínimo oportunistas. Exemplo disto foi a escandalosa distribuição de méritos no final do ano passado, quando assessores e pessoas ligadas ao alto escalão da empresa se fartaram. Como forma de expressar sua discordância e indignação a maioria dos trabalhadores, através dos sindicatos que compõem a Intersul, fez uma paralisação no dia 27 de dezembro (dois dias depois do natal, às vésperas das festas de ano novo). Na oportunidade, a Intersul encaminhou uma denúncia ao Ministério Público (com cópia para Ministério de Minas e Energia, Eletrobrás, para parlamentares e outros órgãos federais) para que o MP se posicionasse sobre o ocorrido, do ponto de vista da legalidade, legitimidade e moralidade.
Agora, aproxima-se a época de movimentações por mérito, e os trabalhadores estão preocupados e apreensivos com esse processo, pois novamente não houve avaliação de desempenho e eles desconhecem os critérios que serão utilizados para essa distribuição - porque não há transparência. 
Na visão dos sindicatos que compõem a Intersul, a distribuição de méritos deve sempre ser pautada por uma avaliação criteriosa e de conhecimento dos trabalhadores. Como isto não aconteceu, também este ano, os trabalhadores propõem (conforme concentrações ocorridas na sede da empresa e no Sertão) que a verba destinada para a movimentação seja distribuída de forma igual para todos.
Para discutir essa questão e outros pontos pendentes do ACT 2007/8, a Intersul está solicitando uma reunião com a diretoria da Eletrosul, que esperamos tenha resultados concretos.
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